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Dedicatória

			Dedicado às amáveis, pacientes e aventureiras pessoas que verdadeiramente escreveram estas páginas – meus irmãos e irmãs, membros da Igreja East Hill. 


			Prefácio

			A natureza da igreja de Cristo no planeta é de um enorme interesse para mim não apenas porque eu sou um pastor, mas porque eu também sou parte da igreja. Estou no processo de pastorear minha primeira igreja. Este processo tem se estendido pelos últimos 14 anos, e se estenderá consideravelmente mais. Eu e minha esposa queríamos um lugar para investir nossas vidas; o Senhor nos deu o suficiente para muitas gerações.

			Eu vim diretamente do seminário, e minha esposa de ensinar uma igrejinha de 23 pessoas. Fomos equipados para responder todas as perguntas e, supostamente, forjá-los em novas correntes de mentalidade cristã. Descobrimos que realmente não sabíamos nada sobre nossas tarefas. Eu ainda não me familiarizei com a natureza da verdadeira igreja de Cristo. 

			Fomos impulsionados por nossa congregação a lidar com as implicações de sermos verdadeiramente cristãos num mundo não cristão e, às vezes anticristão.

			Essa aventura nos conduziu a vidas e casas de todo tipo de gente. Começamos a sentir a emoção da vida de Jesus efetivamente invadindo e confrontando cada área do ser humano ferido. Desde a confusão da cultura de droga à violência das ruas, e gangues de moto, aos escritórios sofisticados de padrão executivo, e tudo o que você possa imaginar, nós vimos na igreja. 

			De repente, o divórcio não era meramente um workshop teológico, mas a pessoa de coração partido e desiludida sentada à minha frente na mesa. Drogas não eram apenas um mal social, mas um olhar distante e atormentado que torna um adolescente de uma hora para outra, uma pessoa idosa.

			Começamos a entender que a igreja se tratava de pessoas – pessoas de verdade – transformadas pelo poder de Cristo, cheias do Espírito de Cristo, tocando o ferido, moribundo e cínico homem moderno com a vida do próprio Jesus. “A igreja que é o Seu corpo, a plenitude Dele...” 

			Este livro apresenta alguns dos pontos de vista e perspectivas que aprendemos juntos como um grupo de pessoas sérias sobre o que é verdadeiramente ser o Seu Corpo. Foi escrito para a igreja – pastores, donas de casa, motoristas de táxi, executivos, colarinhos brancos, ou sem colarinhos. Trata-se de um sincero esforço de compartilhar com você a pura emoção que existe em ser “a igreja”.

			Encontrei no Stan Baldwin um sensível e perceptivo escritor. Suas perguntas, observações e equilíbrio deram a este livro o que eu sozinho jamais esperaria alcançar. Ele passou por horas de gravações e pilhas de materiais e compilou coisas que eu verdadeiramente acredito.

			Se nesta leitura você for impulsionado a perguntar, avaliar, ou até mesmo mudar sua maneira de pensar, que assim seja. O que eu desejo é que todos nós que carregamos o nome de cristão, estejamos efetivamente vivendo as implicações deste nome. É hora de levar a igreja ao mundo e então cumprir o “princípio Emanuel” – Deus conosco.

			Jerry Cook


			Capítulo Um 
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			O Lugar onde as Pessoas se tornam Inteiras

			Um pastor de nossa cidade que eu conhecia de vista se envolveu num adultério. Como resultado, seu casamento foi para as cucuias e seu ministério foi destruído. Como ele era um forte líder cristão em nossa região, a queda deste irmão veio com um estrondo retumbante. A igreja dele se dividiu em doze fragmentos e as pessoas feridas e confusas foram espalhadas por toda a cidade.

			Um ano e meio depois que tudo aconteceu, eu recebi um telefonema às 7h30 da manhã de um domingo. Era esse antigo pastor. Ele disse: “Você se importaria se eu e minha esposa fôssemos à igreja nesta manhã?” 

			Eu disse: “Para que você teria que ligar para fazer esta pergunta? Claro que não me importaria.” 

			“Bom”, ele disse, “você sabe que esta é a minha segunda esposa e eu estou divorciado da primeira. Você sabe disto?” 

			Eu disse: “Claro, eu sei disso”.

			“Bom”, ele disse, “tenho que lhe dizer, Jerry, tenho procurado há oito meses, encontrar um lugar para adorar. A última vez que tentei foi um mês atrás. Naquela manhã, do púlpito, nos pediram para sair. Fomos recepcionados na porta de outras igrejas por pastores que ouviram que eu e minha esposa estávamos chegando. Eles nos pediram para não entrarmos, disseram que causaríamos muitos problemas. Outros ainda, ouviram que poderíamos aparecer e nos ligaram com antecedência para nos pedir o favor de não comparecermos.”

			Ele disse: “Francamente, eu penso que não aguentaríamos isso novamente, se fôssemos vir e ser um constrangimento para você e então, convidados a sair. Eu simplesmente não sei o que aconteceria; minha esposa está muito perto de ter um colapso nervoso”. Nesta hora ele estava chorando. “Eu sei que você tem telão para superlotação”, ele disse. “Se você quiser, pode nos colocar numa sala onde ninguém nos veja e nos deixar assistir o culto”. 

			Eu disse: “Ouça, esteja lá e eu vou te recepcionar na porta”.

			Ele veio com sua esposa e seu bebê. Eles chegaram tarde e se sentaram no fundo.

			E para completar, muitas pessoas que foram feridas pela queda dele eram agora, parte de nossa congregação. Entretanto, nós estendemos a comunhão àquele homem e o Senhor fez a limpeza e a cura. Derramamos muitas lágrimas juntos. Eu nunca esquecerei como ele me agarrou e enterrou sua cabeça em meu ombro, um homem 15 a 20 anos mais velho que eu. Ele chorava como um bebê e me segurava como um homem se afogando. Ele dizia: “Jerry, você pode me amar? Eu gastei minha vida amando pessoas, mas preciso que alguém me ame agora.”

			Nas semanas e meses seguintes, ele se encontrou com nossos anciãos regularmente e clamou por sua reconciliação com Deus por meio de um intenso e às vezes, violento arrependimento. Se em toda a minha vida eu vi uma tristeza de Deus pelo pecado, eu vi naquele homem. Ele literalmente caia no chão diante de nossos anciãos, agarrava nos pés deles e implorava-lhes: “Irmãos, vocês podem me perdoar?” 

			Deus curou aquele homem e lhe restaurou por completo. Hoje, ele está de volta no ministério.

			Eu digo para você, aquele irmão foi restaurado somente porque Deus nos capacitou para o amar, aceitar e lhe perdoar. Amor, aceitação e perdão – estas três coisas são absolutamente essenciais para qualquer ministério que consistentemente levará as pessoas para a maturidade e inteireza. Se a igreja quiser ser a força para Deus no mundo que ela foi projetada para ser, ela terá que aprender a amar as pessoas, aceitá-las e perdoá-las.

			A igreja está no mundo para ministrar salvação às pessoas. A palavra salvação em seu sentido mais amplo significa trazer à inteireza. Ela é intercambiável com a palavra cura. Nós lemos, “e a oração da fé salvará o doente” – Tg 5.15. A mesma palavra no Grego descrita aqui como salvará é traduzida em outras passagens como curará. (A NVI diz “curará o doente”).

			Sendo assim, dentro do ambiente da igreja reunida, as pessoas precisam ser salvas, curadas, trazidas à inteireza em todas as áreas de suas vidas. Mas antes que haja uma inteireza, certas garantias devem ser dadas às pessoas. De outra forma elas não se arriscarão a se abrirem conosco o suficiente para receberem cura.

			A garantia mínima que devemos dar às pessoas é que elas serão amadas – sempre, sob qualquer circunstância, sem exceção. A segunda garantia é que elas serão totalmente aceitas, sem reservas. A terceira coisa que devemos garantir é que não importa o quão miseravelmente caíram ou quão descaradamente pecaram, o perdão sem reservas, será delas ao pedirem, sem deixar um gosto amargo na boca de ninguém.

			Se as pessoas não tiverem estas três garantias, elas nunca nos darão o maravilhoso privilégio de lhes trazer inteireza através da comunhão da igreja.

			Ame Uns aos Outros

			“Sabemos que já passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama seu irmão permanece na morte.” 1 Jo 3.14. De acordo com esta Escritura, a evidência que nós somos filhos de Deus é o nosso amor pelos outros irmãos. Se faltar o amor, nós “permanecemos na morte.” Não somos os filhos e filhas de Deus, independentemente da experiência que testemunhamos no passado. Isto é tanto assustador como libertador. Eu sei que eu passei da morte para a vida. Como eu sei disso? Bom, houve aquele dia em que eu dobrei os meus joelhos... Não, isso não é o suficiente. Eu sei que sou um filho de Deus porque eu amo.

			Isto não é uma declaração teológica ou filosófica. Eu realmente amo os irmãos, e esta é a evidência do Espírito de Deus vivendo em mim. Veja, no natural, eu não amo ninguém. Minha história pessoal é de exploração e manipulação de pessoas. Mas agora eu as amo. Por isso, eu sei que sou um filho de Deus; minha experiência diária ratifica isso.

			Hoje a igreja de Jesus Cristo precisa assumir um corajoso compromisso de amar as pessoas e depois se dedicar a cumprir esse compromisso. Todo o nosso estilo de vida deve dizer às pessoas: “Se você vier aqui, nós iremos te amar. Não importa quem você seja, o que você tenha feito, nem a sua aparência, cheiro ou comportamento, nós iremos te amar.”

			Temos que lembrar que a palavra para amor aqui é ágape. O Amor Ágape primeiro existe, depois ele afeta as emoções. Pois Deus amou o mundo que se sentou no céu e teve fortes emoções? Não, isso não faz sentido. Deus amou o mundo que deu. É isso! Ágape é um compromisso volitivo com o próximo que nos motiva a agir em seu favor. Todas as vezes que você encontra uma ação correspondente ao conceito de ágape, trata-se de uma ação de dar. 

			Além disso, ágape envolve o tipo de doação que não pode ser recompensada. Este conceito de amor é muito estranho à nossa cultura. A mentalidade deste mundo nos leva a amar e dar somente quando há motivos para crer que nosso amor será recíproco. Esta reciprocidade é testada cuidadosamente durante o tempo “em que estamos nos conhecendo”. Se as coisas parecerem promissoras, se nossa aproximação encontrar aceitação e resposta, nos arriscaremos um pouquinho mais, e uma amizade será estabelecida.

			No Reino de Deus, primeiro amamos, depois nos movemos ao conhecimento. Neste mundo, primeiro nos conhecemos, depois nos movemos a amar, em alguns casos. Como resultado, muitas pessoas têm muitos conhecidos e poucos amigos, mas estão morrendo por falta de amor.

			Amor é compromisso e opera independentemente do que sentimos ou não sentimos. Nós precisamos estender este amor a todos que chegam em nossa igreja: “Irmão, eu quero que saiba que eu tenho um compromisso com você. Você nunca sofrerá propositalmente por minhas mãos. Eu nunca direi ou farei qualquer coisa, propositalmente, para te machucar. Em todas as circunstâncias, eu buscarei te ajudar e te dar suporte. Se você estiver abatido, e eu puder te levantar, assim o farei. Qualquer coisa que eu tenha, e você precise, eu compartilharei com você; e se necessário, eu darei a você. Independentemente do que eu descobrir a teu respeito e do que acontecer no futuro, seja bom ou mal, meu compromisso com você nunca mudará. E não há nada que você possa fazer a respeito. Você não precisa responder. Eu amo você, e é isso que importa.”

			Uma igreja que pode fazer esse compromisso com todas as pessoas é uma igreja que está aprendendo amar e uma igreja que será uma força para Deus.

			Algumas vezes quando estou pregando, eu chamo uma pessoa do grupo que eu não conheço. Eu expresso o compromisso de amor eterno a ela, pessoalmente, diante de todos. Eu faço isso para ensino, mas também como meu compromisso sincero com aquela pessoa. 

			Uma dessas pessoas me procurou muitos anos depois e me lembrou do compromisso que fiz com ela. Na verdade, o homem repetiu o que eu disse quase que palavra por palavra. “Eu passei a noite em claro na expectativa de falar com você”, ele prosseguiu. “Eu tenho que te contar que fiz o que não devia.” Ele então continuou a descrever o caos em sua vida, seu casamento e seu ministério. Conforme sua história chocante foi se desenrolando, eu percebi que eu estava ficando nervoso e revoltado com ele por desrespeitar o nome de Jesus e comprometer seu ministério tão estupidamente. Querido Deus, eu pensei, onde eu fui entrar? Eu posso verdadeiramente manter meu compromisso com este homem? Quando ele terminar de se abrir comigo, eu poderei aceitá-lo totalmente e não o inferiorizar? Eu não tinha nenhuma certeza se poderia.

			Mas enquanto ele estava falando, algo estranho aconteceu. Deus me deu compaixão pelo homem. Quando ele terminou, eu disse: “O que você me disse é provavelmente a coisa mais repugnante e desprezível que posso pensar. Eu desconheço outra coisa que você poderia ter feito para me fazer te rejeitar. Você não deixou pedra sobre pedra. Mas você precisa saber que o Espírito Santo está me dando a capacidade de te amar. E porque eu te amo, e porque o amor foi colocado em meu coração pelo Espírito Santo, Deus te ama e te oferece total perdão.” 

			Isto foi como abrir uma torneira pela maneira que o homem começou a chorar. Depois ele orou. Na base do meu amor, ele pediu que Deus o perdoasse. O efeito de tudo aquilo dentro de um período de tempo, trouxe a restauração de sua casa e do seu ministério, e agora ele está servindo a Cristo. 

			Aquele homem, até hoje, é uma das pessoas mais abençoadas no meu conceito. Eu o amo mais agora do que na primeira vez que fiz o compromisso com ele, a despeito do que ele passou, mesmo que o que eu descobri tenha sido chocante para mim. Mas ele tinha que contar para alguém. E porque eu tinha feito aquele compromisso com ele, ele sentiu que poderia vir a mim. Veja, ele estava num ponto, emocionalmente, em que não poderia se arriscar com a rejeição nem tão pouco manter silêncio. Como muitas outras pessoas feridas, ele desesperadamente precisava de alguém que o amasse, e praticamente, não tinha para onde ir. Não é de se admirar que uma igreja que sabe amar se torna uma força para Deus.

			Aceitação - Amor em Ação 

			Uma mulher veio a mim um dia e disse que teria que suspender os estudos Bíblicos em sua casa.

			“Que pena”, eu disse. “Por que?”

			“As pessoas estão vindo e fumando na minha casa”, ela respondeu.

			“E?” Eu perguntei, perplexo.

			“O mal cheiro está impregnando em nossas cortinas novas”, ela disse.

			Eu estava começando a entender o quadro. “Você quer cortinas estéreis”, eu perguntei, “ou você quer expor pessoas feridas ao amor de Jesus?”

			Amor significa aceitar pessoas da maneira que elas estão por causa de Jesus. Jesus andava com pecadores e se nós somos muito santos para permitir que pessoas soprem fumaça em nossos rostos, então somos mais santos do que Jesus era. Ele não se isolava na sinagoga. Na verdade, Ele se misturava tanto com os pecadores, que os hipócritas se aborreciam. “Ele é amigo de pessoas de má índole” eles diziam. E Jesus lhes respondia, “Sim, porque eu não vim para ministrar líderes religiosos. Eu vim chamar os pecadores ao arrependimento.” 

			Isso não é fantástico? Jesus gastava seu tempo com pecadores sujos, imundos, malcheirosos e encurvados. E quando esse tipo de pessoas encontra alguém que as ama e as aceita, você não será capaz de mantê-las distantes.

			Por que elas vão ao bar? Elas estão procurando por alguém que as ouça. Então ficam bêbadas e ventilam seus problemas para o barman. Ele chora e ri junto com elas. Depois a pessoa diz, “Ok, são duas da manhã, vou para casa.” Então elas saem cambaleando e estão de volta na noite seguinte para a mesma coisa. O que elas estão procurando? Elas estão procurando amor e aceitação. Mas elas não podem vir para a igreja porque a igreja não gosta de bêbados.

			Um jovem me telefonou numa manhã cedo e disse, “Eu vou cometer suicídio.”

			Eu disse, “Por que você está falando para mim?”

			Ele disse, “Porque eu não quero fazer isso, mas eu não sei mais o que fazer. Sou viciado em heroína, e ontem à noite eu quase matei um homem.” Ele me contou as circunstâncias, como ele foi impedido de matar esse homem. Ele disse, “eu tenho medo de ir para casa. Estou com medo de fazer qualquer coisa. Estou totalmente fora de controle e a única coisa que eu sei fazer é pôr um fim na minha vida.”

			Eu perguntei para ele se nós podíamos nos encontrar. “Sem chances”, ele disse. “Eu liguei para um pastor alguns meses atrás e ele me disse para ir ao seu escritório. Quando eu cheguei lá, ele tinha chamado o xerife para me prender. Eu gastei os próximos seis meses na cadeia. Eu decidi então que não iria mais atrás de outro pregador louco.” 

			Partiu meu coração. O que eu poderia fazer? Eu disse, “Olha, eu vou para o meu escritório agora. Me dê 15 minutos. Depois dirija ao redor da igreja até que esteja convencido que ninguém mais está por perto. Eu estarei lá por três horas. Se em qualquer momento dessas três horas você quiser se arriscar a entrar, eu serei o único lá.”
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